7
logo do Laboratório

BACTERIOLOGIA GERAL



CONTROLE INTERNO DA QUALIDADE (CIQ)




SUMÁRIO

1 Sinônimo

2 Objetivo

3 Campo de aplicação

4 Coleta

5 Definições

6 Siglas

7 Procedimentos

8 Biossegurança

9 Fuxograma do procedimento

10 Referências Bibliográficas

11 Anexos

1 – SINÔNIMO

NA
2 – OBJETIVO

Este POP estabelece critérios e procedimentos cujo objetivo seja controlar a qualidade de preparo e funcionamento de todos os insumos que serão utilizados na rotina do setor
3 – CAMPO DE APLICAÇÃO

Este POP se aplica ao controle interno da qualidade de preparo e funcionamento de todos os insumos que serão utilizados na rotina do setor

4 – COLETA

NA
5 – DEFINIÇÕES 

Para efeito deste POP, aplicam-se as seguintes definições:

5.1 – ARMAZENAMENTO DOS INSUMOS

· Todos os meios (ágar em placa,em tubo e caldos), devidamente identificados, deverão estar armazenados em refrigeração (2 a 8ºC). Alguns poderão estar armazenados em freezer ou congelador (–15 a –20ºC)

· Todos os discos impregnados com antimicrobianos deverão estar armazenados em freezer ou congelador (–15 a –20ºC). Ambos não “frost-free”
· Os reagentes deverão estar armazenados de acordo com as informações contidas nos seus respectivos rótulos

· Todos os anti-soros deverão estar armazenados em refrigeração (2 a 8ºC). 
5.2 – DOS CONTROLES DE TEMPERATURA 

· Todos os freezeres, geladeiras e estufas deverão estar com termômetros. 
· Os controles de temperatura serão anotados diariamente, uma vez ao dia, no inicio da rotina de trabalho, em seus respectivos mapas de controle de temperatura
· Os mapas de controle de temperatura, ao final de cada mês, serão avaliados e posteriormente arquivados em pastas ou caixa box no setor.
5.3 – DAS INFORMAÇÕES DOS RÓTULOS

· No rótulo dos insumos deverá conter, no mínimo, as seguintes informações: Nome do produto, número do lote, data de fabricação, data de validade, conservação.

· Dos meios produzidos no próprio laboratório terá, se possível, o responsável pela fabricação

5.4 – DOS MAPAS DE CONTROLE

· Os mapas de controle de temperatura são para os seguintes equipamentos: geladeiras, freezer e estufas (anexo 1).

· Os mapas de controle dos meios a serem usados na rotina são os demonstrados no anexo 2

· Os mapas de controle do meio Mueller Hinton seguem o anexo 3

· Os mapas de controle dos antimicrobianos seguem os demonstrados no anexo 4

· Os mapas de controle de coloração pelos métodos de GRAM, Ziehl-Neelsen e Albert-Laybourn seguem o anexo 5

· Os mapas de controle dos anti-soros seguem os mapas do anexo 6

· Os controles dos reagentes usados nos meios para a identificação são anotados, através do resultado esperado, nos próprios mapas de controle do meio.

6 – SIGLAS

BACTE – Bacteriologia Geral

POP – Procedimento Operacional Padrão

NA – Não Aplicável

CGP – Cocos Gram Positivos

BGN – Bacilos Gram Negativos
BGNNF – Bastonete/Bacilo Gram Negativo Não Fermentador

EPEC – Escherichia coli enteropatogênica clássica 

EIEC –  Escherichia coli enteroinvasora 

OF – Oxidação/Fermentação 

CLED – Cistina-Lactose-Eletrólitos-Deficiente

AS – Ágar Sangue
SS – ágar Salmonella Shigella 

EMB – Eosin Methylene Blue (Eosina-azul de metileno)

DNASE – Desoxirribonuclease 

BHI – Brain Heart Infusion Broth 

NaCl – Cloreto de sódio
LIA – Lisina Iron Agar

TSI – Tri Sugar Iron / Triplice açúcar-ferro

SIM – meio para as provas de produção de gás Sulfídrico, Indol e Motilidade

H2S –  Gás Sulfídrico.

VM – Vermelho de Metila

VP – Voges – Proskauer

DAU – Duplo Açúcar Uréia 

KOH – Hidróxido de Potássio

HCl – Ácido clorídrico
1N – Uma normalidade
UV – Ultra Violeta 

UFC – Unidade Formadora de Colônia

UFC/ml – Unidade Formadora de Colônia por mililitro

TSA – Teste de Sensibilidade aos Antimicrobianos (Antibiograma)

CLSI – Clinical and Laboratory Standards Institute
ATCC – American Type Culture Collection
ESBL –  Extended-Spectrum Beta-Lactamase (Beta-Lactamase de espectro estendido/ampliado)

mm – milímetro

7 – PROCEDIMENTOS 

7.1 – PRINCÍPIO DO MÉTODO 

Controle da viabilidade, a cada novo lote ou quando se verifique a necessidade, dos insumos (meios, anti-soros, reagentes, etc) usados no Setor de Bacteriologia Geral através dos resultados obtidos com as cepas bacterianas ATCC ou, dependendo do caso, da bacterioteca do setor. As técnicas aqui empregadas são as mesmas utilizadas na rotina de identificação.
7.2 – REAGENTES E MATERIAL

· Alça e agulha comum de níquel-cromo;

· Alça de platina

· Pilot para Retroprojetor;

· Lápis Dermográfico;

· Bico de Bunsen;

· Meios de cultura a serem testados;

· Reativos: de Oxidase, Kovac´s (para Indol), Vermelho de Metila (para VM), KOH a 4% e Alfa naftol a 5% (para VP), Cloreto férrico a 10% (para Fenilalanina), Ácido Clorídrico a 1N (para DNAse), Griess-Ilosvays (para Nitrato)

· Papel de filtro para teste de oxidase

· Placa de vidro

· Lâminas para coloração;

· Corantes para realizar a coloração de Gram;

· Corante para realizar a coloração de Albert-Laybourn;

· Suporte de lâminas para pia;

· Óleo mineral;

· Solução 1:1 de Álcool-Éter;

· Pinça de metal flambável;

· Swabs estéreis

· Salina;

· Escala de Mc Farland 0,5 

· Cartão branco com linhas pretas

· Discos impregnados com antimicrobianos

· Dispensador de discos

· Paquímetro ou régua milimetrada

· Jarra de CO2 (microaerofilia)

· Anti-soros polivalentes para: Salmonella sp, Shigella flexneri, Shigella sonnei, Shigella dysenteriae poli I e II, Shigella boydii  poli  I, II e III, Escherichia coli enteropatogênica clássica poli A, B e C e seus monovalentes, Escherichia coli enteroinvasora poli A e B e seus monovalentes;

· Anti-soros polivalentes para: Vibrio cholerae sorogrupo O1 e os sorotipos Inaba e Ogawa;

· Pipeta automática que possua a capacidade de pipetar 10μL e suas ponteiras;

· Palitos plásticos;

· Hipoclorito de sódio à 2%;

· Álcool à 70%;

· Gaze em compressa;

· Papel toalha.

7.3 – EQUIPAMENTOS

· Câmara de segurança biológica;

· Microscópio ótico; 

· Estufa bacteriológica aferida com a temperatura 35-37ºC;

· Refrigerador, freezer
7.4 – PREPARAÇÃO DOS REAGENTES E INSUMOS

Os tubos e as placas devem estar com o meio (ágar) em temperatura ambiente antes da semeadura. Se necessário, fazer um pré-aquecimento colocando as placas na estufa bacteriológica por aproximadamente cinco minutos. Neste caso, a parte inferior da placa (parte contendo o meio) deve ficar em contato com a placa de aquecimento da estufa e a tampa um pouco aberta.

As placas não podem estar com água de condensação no ágar. 

Os meios (ágar ou caldo) não podem apresentar contaminação (fungos,colônias bacterianas), desidratação (ressecado), alteração de cor, precipitados, turvação ou qualquer outro tipo de alteração.

Os reativos e soros devem estar em temperatura ambiente.

7.5 – PROCEDIMENTO ANALÍTICO PARA O TESTE DE ESTERILIDADE E VIABILIDADE DOS MEIOS

1. Para todos os meios: registrar nos respectivos mapas os números dos lotes, data de validade, cepas a serem usadas para o teste de viabilidade, observações (se houver) do meio e da cepa, nome de quem realizará o teste e a data da realização do teste

2. Antes de iniciar a semeadura, limpar a bancada de trabalho com hipoclorito e álcool 70 %;

3. Numerar as placas e tubos com o nome da cepa e nome do meio com o auxílio do pilot;

4. Teste de esterilidade: separar 10% das placas e tubos e incubar por 18 – 24 horas à 35 – 37ºC.

5. Teste de viabilidade: sempre dentro da área de segurança do bico de Bunsen, realizar a semeadura dos meios com alça comum de níquel-cromo flambada e fria. Usar cepas ATCC ou da bacterioteca do setor da seguinte forma:

5.1 Placas para semeadura primária: CLED, Mac Conkey, SS, Levine/Teague/EMB, ACT, AC, AS, TCBS, Ágar Carvão, Ágar Sal Manitol, ATM. Semear conforme as figuras 1 a 4 e de acordo com a tabela abaixo: 

	Meio
	Cepa
	Atmosfera de incubação

	CLED
	E. coli

P. mirabilis ou da família
	Aerobiose

	Mac Conkey
	E. coli

P. mirabilis ou da família
	Aerobiose

	SS
	E. coli

Salmonella spp

Shigella spp
	Aerobiose

	Teague / Levine/ EMB
	E. coli

Shigella spp
	Aerobiose

	AS
	Staphylococcus aureus ou Streptococcus beta hemolítico

Streptococcus pneumoniae 

Streptococcus gama hemolítico
	Aerobiose

3 – 5% CO2
Aerobiose

	Agar Sal Manitol
	E. coli

Staphylococcus aureus
	Aerobiose



5.2  Placas com meio de DNAse

1. Com auxílio de agulha ou alça de níquel-cromo flambada e fria, semear a colônia de forma circular (“spot”) e densa. 

2. Para o controle positivo usar cepa: Staphylococcus aureus ou Serratia marcescens

Para controle negativo usar cepa: Staphylococcus epidermidis ou E.coli
5.3 Para os tubos: Semear com cepa bacteriana ATCC ou da bacterioteca do setor própria para cada meio conforme os itens e a tabela abaixo. 

i. Meios sólidos com bisel: TSI, Kliger, DAU diftérico, Uréia de Christensen, Citrato segundo Simmons, LIA, Esculina, Bile Esculina, Nitrato ( profundidade e bisel (fig 5)

ii. OBS: após semeadura, colocar 20 a 25 gotas de óleo mineral estéril no meio de LIA

iii. Fenilalanina e Ágar Simples ( somente no bisel (fig 6)

iv. Meio semi-sólido e sem bisel: 

a. SIM ( apenas na profundidade até 2/3 do meio (fig.7)

b. Gelatina, OF de glicose, lactose, maltose, sacarose; CTA de frutose, glicose, lactose, maltose, sacarose ( várias semeaduras até a profundidade do meio (fig.8)


OBS: após semeadura, colocar 20 a 25 gotas de óleo mineral estéril em um dos tubos de OF de glicose, lactose, maltose, sacarose.

v. Meios em caldo: Selenito de sódio*, Tetrationato de Kauffmann*, Malonato, Glicerol, Manita, Manita com Durhan, VM/VP, BHI, BHI com NaCl a 6,5 % ( apenas esgotar a agulha ou alça com a amostra (fig 9)


5.4 Incubar todos os tubos e placas, por 18 – 24 horas, em aerobiose, em estufa bacteriológica aferida com a temperatura 35-37ºC

5.5 Ao final do trabalho: flambar as alças, deixar esfriar e guardar. Limpar a bancada com hipoclorito e álcool 70%

*OBS1: APA → Incubar de 4 a 6 horas e plaquear em placa de TCBS como figuras 1 a 4.

*OBS2: Selenito de sódio e Tetrationato de Kauffmann → Incubar de 18 – 24 horas e plaquear em placa de SS como figuras 1 a 4.

6. Resultado esperado→ Após o período de incubação, não deve haver crescimento de fungo ou outro contaminante. Deve haver apenas o crescimento característico da cepa bacteriana usada:

6.1Teste de esterilidade
i. Após o período de incubação, não deve haver crescimento bacteriano, fungo ou outro contaminante. Também não deve haver alteração da cor original. Anotar na planilha, na lacuna TESTE de ESTERILIDADE

	Meio
	Cepa
	Resultado esperado

	CLED
	E. coli

P. mirabilis ou da família
	Colônias lactose positivas (amarela)

Colônias lactose negativas (azuis)

	Mac Conkey
	E. coli

P. mirabilis ou da família
	Colônias rosas (lactose positiva)

Colônias sem coloração (lactose negativa)

	SS
	E. coli

Salmonella spp

Shigella spp
	Colônias rosas ou pouco ou nenhum crescimento

Colônias s/ coloração com ou sem centro negro

Colônias sem coloração

	Teague / Levine/ EMB
	E. coli

Shigella spp

Salmonella spp
	Colônias verde brilhante

Colônias s/ coloração

Colônias s/ coloração

	AS
	Staphylococcus aureus ou Streptococcus beta hemolítico

Streptococcus pneumoniae 

Streptococcus gama hemolítico
	Crescimento c/ beta hemólise (halo transparente ao redor da colônia)

Crescimento c/ alfa hemólise (halo esverdeado ao redor da colônia)

Crescimento c/ ausência de hemólise ao redor da colônia.

	Agar  Sal Manitol
	E. coli

S. aureus
	Coloração vermelha

Colônias amarela


ii. Se houver crescimento de algum contaminante ou mudança de cor, refazer o teste com mais 10% do nº de placas/tubos. Se resultado persistir, desprezar todo o lote e informar ao setor responsável

6.2 Teste de viabilidade

i. Após o período de incubação, não deve haver crescimento de fungo ou outro contaminante. 

ii. Se houver crescimento de algum contaminante, refazer o teste. Se resultado persistir, desprezar todo o lote e informar ao setor responsável

iii. Se não houver o resultado esperado, desprezar todo o lote e informar ao setor responsável. Anotar na planilha.

iv. Se liberado para uso no setor, anotar na planilha.

v. Resultados esperados para as placas de semeadura primária:

vi. Resultados esperados para as placas de DNAse:

1. Após período de incubação, colocar sobre o crescimento bacteriano HCl  1N até banhar totalmente a superfície do meio.

2. Aguardar aproximadamente 3 minutos ou até que o meio fique opaco
3. Resultado:

a. Controle Positivo ( aparecimento de qualquer halo transparente ao redor do spot bacteriano

b. Controle Negativo ( não há aparecimento de halo transparente ao redor do spot bacteriano

OBS: Com este teste também se faz o CIQ do reativo ácido clorídrico

vi. Resultados esperados para os tubos:

	Meio
	Cepa
	Resultado esperado

	TSI e

Kliger
	E. coli

Pseudomonas spp
	Base amarela, ápice amarela ou inalterada

Todo meio inalterado

	Dau Diftérico
	C. diphteriae
	Base amarelada e bisel inalterado

	Uréia
	P. vulgaris ou da família

E.coli
	Mudança da coloração do meio para rosa

Coloração do meio inalterado ou o meio fica amarelo

	Citrato
	E. coli

Klebsiella pneumoniae
	Sem crescimento

Crescimento com mudança de cor (Azul)

	LIA
	Klebsiella pneumoniae

P. vulgaris ou da família
	Intensificação da cor do meio

Mudança na coloração do meio para amarelo e com precipitação negra do H2S

	Esculina
	Klebsiella pneumoniae
	Escurecimento do meio (castanho ( marrom)

	Bile Esculina
	Enterococcus faecalis
	Crescimento com enegrecimento do meio

	Nitrato*
	Klebsiella pneumoniae
	Coloração vermelha após colocar 2 a 3 gotas do reativo Griess-Ilosvays

	Fenilalanina*
	P. vulgaris ou da família

E.coli
	Após adição do cloreto férrico a 10%: 

Formação de cor esverdeada na superfície do meio

Coloração do reativo e meio inalterados 

	Agar simples
	Qualquer cepa exceto Streptococcus spp
	Crescimento

	SIM*
	E.coli 

Salmonella spp
	H2S Neg / Indol (após 2 a 3 gotas do reativo de Kovac´s) Pos / Motilidade Neg ou Pos

H2S Pos / Indol (após 2 a 3 gotas do reativo de Kovac´s) Neg / Motilidade Neg ou Pos

	Gelatina
	P. vulgaris ou da família

E.coli
	Após incubação, colocar, por 1 hora, na geladeira (2-8ºC). Fazer movimentos de inversão e observar:

Meio se desfaz ao realizar os movimentos de inversão

Meio não se desfaz ao realizar os movimentos de inversão

	OF de glicose, lactose, maltose, sacarose
	P. aeruginosa
	Meio com óleo: Utilização da Via Oxidativa

Mudança da cor do meio para amarelo

Meio sem óleo: Utilização da Via Fermentativa

Coloração do meio inalterado ou meio muda para cor azul

	CTA de frutose, glicose, lactose, maltose, sacarose
	E.coli
	Crescimento

	Selenito
	Salmonella spp
	Crescimento de colônias típicas após repicar em SS (fig 1 a 4) e incubar a placa por 18-24 horas/35-37ºC

	Kauffmann
	
	

	Malonato
	Klebsiella pneumoniae Salmonella spp
	Crescimento com mudança de cor (Azul)

Coloração do meio inalterado (verde)

	Glicerol
	Klebsiella pneumoniae 

Salmonella spp
	Mudança da coloração do meio, intensificando a cor rosa 

Coloração do meio inalterado 

	Manita
	Staphylococcus aureus
	Mudança da coloração do meio, intensificando a cor rosa

	Manita com durhan
	E.coli
	Mudança da coloração do meio, intensificando a cor rosa e formação de gás dentro do tubo de Durhan

	VM*
	Serratia marcescens
	Após colocar 2 a 3 gotas do reativo vermelho de metila: coloração do meio inalterado

	VP*
	
	Após colocar 2 a 3 gotas do reativo KOH a 4%, esperar 5 minutos e colocar  2 a 3 gotas do reativo Alfa naftol a 5% e visualizar a reação após 10 minutos: desenvolvimento da cor vermelha

	BHI
	Qualquer cepa
	Crescimento

	BHI com NaCl a 6,5%
	Enterococcus spp

Streptococcus spp
	Crescimento

Sem crescimento


*OBS: Com estes testes também se fazem o CIQ dos reagentes necessários

7.6 – PROCEDIMENTO ANALÍTICO PARA O TESTE DE ESTERILIDADE E VIABILIDADE DO MEIO MUELLER HINTON E ANTIMICROBIANOS

1. Para todos os novos lotes de ágar Mueller Hinton e discos impregnados com antimicrobianos: registrar nos respectivos mapas os números dos lotes, data de validade, cepas a serem usadas para o teste de viabilidade, observações (se houver) do meio e da cepa, nome de quem realizará o teste e a data da realização do teste

2. Antes de iniciar a semeadura, limpar a bancada de trabalho com hipoclorito e álcool 70 %;

3. Numerar as placas e tubos com o nome da cepa e nome do meio com o auxílio do pilot;

4. Teste de esterilidade: separar 10% das placas e tubos e incubar por 18 – 24 horas à 35 – 37ºC.

5. Teste de viabilidade: sempre dentro da área de segurança do bico de Bunsen, realizar a semeadura como no POP de antibiograma. Usar somente cepas ATCC.

6. Incubar por 18 – 24 horas à 35 – 37ºC. Para o pneumococo, incubar na atmosfera de 3 – 5 % de CO2
7. Ao final do trabalho limpar a bancada com hipoclorito e álcool 70%

8. Após o período de incubação, realizar a leitura como descrito no POP de antibiograma e anotar os dados na planilha específica de controle de M.Hinton e dos antimicrobianos.

7.7 – EXPRESSÃO DE RESULTADOS NÃO CONFORMES DOS ANTIMICROBIANOS

· Anotar nas respectivas planilhas, os resultados obtidos no CIQ 

· Os possíveis erros devem ser considerados sempre que a leitura do controle estiver fora dos limites aceitáveis para cada amostra padrão:

· Erro na leitura da medida dos halos

· Contaminação ou outras alterações nas amostras padrão

· Erro na padronização do inóculo bacteriano (muito denso ou muito diluído)

· Problemas com a escala de Mc Farland:

· Homogeneização inadequada ou deterioração da escala padrão. (0,5.)

· Temperatura e/ou atmosfera de incubação incorretas.

· Perda da potência dos discos de antibióticos no transporte ou estocagem

· Problemas no preparo do MHinton (pH, pesagem, dissolução, espessura, ressecamento e outras)

· Estocagem inadequada MHinton (água de condensação)

· Inoculação inadequada das amostras padrão (excesso ou pouco material espalhado na placa).

· Não obediência aos prazos estabelecidos para a incubação e aplicação dos discos.

· Colocação inadequada dos discos

· Leitura prematura ou tardia

 7.8 – PROCEDIMENTO ANALÍTICO PARA O CIQ DOS CORANTES

1. Para todos os novos lotes ou sempre que for necessário;

2. Antes de iniciar, limpar a bancada de trabalho com hipoclorito e álcool 70 %;

3. Seguir o POP específico de cada corante. 

4. As cepas a serem usadas são da bacterioteca ou ATCC;

5. Ao final do trabalho limpar a bancada com hipoclorito e álcool 70%

6. Anotar resultado na planilha específica

7.9 – PROCEDIMENTO ANALÍTICO PARA O CIQ DOS ANTI-SOROS

1. Para todos os novos lotes ou sempre que for necessário;

2. Antes de iniciar, limpar a bancada de trabalho com hipoclorito e álcool 70 %;

3. Seguir o POP de Coprocultura para avaliar os seguintes antisoros: 

· polivalentes para: Salmonella sp, Shigella flexneri, Shigella sonnei, Shigella dysenteriae poli I e II, Shigella boydii  poli  I, II e III, Escherichia coli enteropatogênica clássica poli A, B e C e seus monovalentes, Escherichia coli enteroinvasora poli A e B e seus monovalentes;

4. As cepas a serem usadas são da bacterioteca ou ATCC 
5. Ao final do trabalho limpar a bancada com hipoclorito e álcool 70%

6. Anotar resultado na planilha específica

7.10 – INTERFERENTES

Devido ao fato das cepas sofrerem vários repiques, a mesma pode ser contaminada a qualquer momento. Quando houver discrepâncias entre o resultado esperado e o obtido, verificar se houve contaminação da cepa. Fazer re-isolamento conforme POP de manutenção de cepas.

O repique sucessivo também pode provocar mutações, principalmente das cepas ATCC, e conseqüente alteração dos resultados previstos.

7.11 – ESTABILIDADE E ARMAZENAMENTO
7.11.1 – DAS CEPAS
Verificar POP de Manutenção de Cepas
7.11.1 – DOS REAGENTES, CORANTES E INSUMOS
· Verificar data de validade descrita nos rótulos dos reativos, corantes e insumos (meios, ant-soros, etc).
· Armazenamento:

· Corantes – temperatura ambiente

· Reativos – conforme descrito norótulo

· Discos impregnados com antimicrobianos – freezer ou congelador (-10 a -20ºC).
· Meios e anti-soros – refrigeradores (2 a 8ºC)
8 – BIOSSEGURANÇA

· Manipular e transportar amostras biológicas utilizando jalecos de mangas longas e luvas;

· Receber as amostras devidamente identificadas em recipientes próprios, vedadas e acondicionadas em gelo. 

· Em caso de acidente com amostras biológicas em superfícies, proceder de acordo com as técnicas de biossegurança com a finalidade de evitar a possível contaminação: forrar a área afetada com papel toalha, colocar quantidade suficiente de hipoclorito de sódio à 2%, realizar a limpeza normalmente e no final com álcool 70%; 

· Ao terminar o procedimento, guardar os frascos contendo o volume restante das amostras em refrigerador com temperatura de 2ºC à 8ºC por 24 horas. Após esse período descartá-los.

· Utilizar álcool hidratado à 70%, para desinfecção das mãos após manipulação.

9 – FLUXOGRAMA DO PROCEDIMENTO 

1) PROCEDIMENTO ANALÍTICO PARA O TESTE DE VIABILIDADE DOS MEIOS

	Placas e Tubos

	

	Cepa ATCC ou da Bacterioteca do Setor

	
	Incubar a 18 – 24 horas à 35 – 37ºC*

	Leitura e Interpretação das provas

	
	

	Anotar resultados nas respectivas planilhas


*OBS: Selenito de sódio e Tetrationato de Kauffmann → Incubar de 18 – 24 horas e plaquear em placa de SS como figuras 1 a 4.

Para o pneumococo, incubar na atmosfera de 3 – 5 % de CO2
2) PROCEDIMENTO ANALÍTICO PARA O CIQ DO M.HINTON E ANTIMICROBIANOS

	Somente cepa ATCC

	

	Seguir o POP de Antibiograma

	
	Incubar a 18 – 24 horas à 35 – 37ºC*

	Leitura e Interpretação segundo POP de antibiograma

	
	

	Anotar resultados nas respectivas planilhas


*OBS: Para o pneumococo, incubar na atmosfera de 3 – 5 % de CO2
Para Staphylococcus e Enterococcus a incubação deve ser de 24 horas para a verificar resistência à vancomicina e oxacilina
3) PROCEDIMENTO ANALÍTICO PARA O CIQ DOS CORANTES

	Cepa ATCC ou da Bacterioteca do Setor

	

	Seguir o POP das colorações

	
	

	Leitura e Interpretação 

	
	

	Anotar resultados nas respectivas planilhas


4) PROCEDIMENTO ANALÍTICO PARA O CIQ DOS ANTI-SOROS

	Cepa ATCC ou da Bacterioteca do Setor

	

	Seguir o POP de Coprocultura 

(de acordo com anti-soro a ser testado)

	
	

	Leitura e Interpretação 

	
	

	Anotar resultados nas respectivas planilhas
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11 – ANEXOS

 1 – Exemplo de planilha de controle de temperatura

I) Geladeiras

Setor de Bacteriologia Geral

Controle de Temperatura

                                                       Geladeira  2 à 8º C

Geladeira Nº: ___________   Mês: __________________  Ano: ___________

	
	Temperatura º C

	Data
	Horário
	Visto
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	Outra
	Obs

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


II) Estufas

Setor de Bacteriologia Geral

Controle de Temperatura

                                                      Estufa  35  à  37º C

Estufa  Nº:  ___________   Mês: _____________________ Ano: ___________

	
	Temperatura º C

	Data
	Horário
	Visto
	33
	34
	35
	36
	37
	38
	39
	Outra
	Obs

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


III) Freezer

Setor de Bacteriologia Geral

Controle de Temperatura

                                                  Freezer  - 10  à  -22 º C

Freezer  Nº:  ___________   Mês: _____________________ Ano: ___________

	
	Temperatura º C

	Data
	Horário
	Visto
	-16
	-17
	-18
	-19
	-20
	-21
	-22
	Outra
	Obs

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


2 – Exemplo de planilha de controle dos meios

CONTROLE DE QUALIDADE INTERNO DE MEIO

Meio: __________________________________

	Lote
	Val
	Ester.
	Teste de viabilidade
	Obs das cepas
	Obs do meio
	Realizado por
	Data
	Utilização do meio

	
	
	
	Resultado
	Cepa usada
	
	
	
	
	Inicio
	Final

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Ester. = Teste de Esterelidade               
3 – Exemplo de planilha de controle dos Mueller Hinton

CONTROLE DE QUALIDADE INTERNO DE MEIO MUELLER – HINTON

	Lote M.Hinton
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Marca 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Validade
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Espessura
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Teste de Esterilidade
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	 Lote da Salina
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Validade da Salina
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Teste de Timidina
	Lote  E. faecalis ATCC 29212
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Lote trimetoprim-sulfametoxazol
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Validade
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Esperado
	Halos de inibição devem  ser ≥ 20 mm

	
	Encontrado
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Realizado por
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Data
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Teste de cátions
	Lote P.aeruginosa ATCC 27853
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Lote amicacina
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Validade
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Esperado
	Halos de inibição devem estar dentro dos limites esperado: 18 – 26

	
	Encontrado
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Lote tobramicina
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Validade
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Esperado
	Halos de inibição devem estar dentro dos limites esperado: 25 – 33

	
	Encontrado
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Lote E. coli  ATCC 25 922
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Lote gentamicina
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Validade
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Esperado
	Halos de inibição devem estar dentro dos limites esperado : 19 – 26

	
	Encontrado
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Lote tetracicliana
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Validade
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Esperado
	Halos de inibição devem estar dentro dos limites esperado: 18 – 25

	
	Encontrado
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Realizado por
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Data
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Utilização do meio
	Inicio
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Final
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


4 – Exemplo de planilha de controle dos antimicrobianos
                          CONTROLE INTERNO DOS ANTIBIÓTICOS

	Antibiótico
	CC
	Sigla
	Marca
	Lote
	Val
	Escherichia coli

ATCC 25 922

Lote:
	S. aureus

ATCC 25 923

Lote:
	P. aeruginosa

ATCC 27 853

Lote:

	
	
	
	
	
	
	Esp
	Enc
	Esp
	Enc
	Esp
	Enc

	Ac.Nalidíxico
	30μg
	NA
	
	
	
	22 - 28
	
	
	
	
	

	Amicacina
	30μg
	AK
	
	
	
	19 - 26
	
	20 - 26
	
	18 - 26
	

	Amo-Ác.Clav
	20/10μg
	AMC
	
	
	
	18 - 24
	
	28 - 36
	
	
	

	Ampicilina
	10μg
	AMP
	
	
	
	16 - 22
	
	27 - 35
	
	
	

	Amp-Sulbac.
	10/10μg
	SAM
	
	
	
	19 - 24
	
	29 - 37
	
	
	

	Aztreonam
	30μg
	ATM
	
	
	
	28 - 36
	
	
	
	23 -29
	

	Cefalotina
	30μg
	KF
	
	
	
	15 - 21
	
	29 - 37
	
	
	

	Cefepime
	30μg
	FEP
	
	
	
	31 - 37
	
	23 - 29
	
	24 -30
	

	Cefotaxima
	30μg
	CTX
	
	
	
	29 - 35
	
	25 - 31
	
	18 - 22
	

	Cefoxitina
	30μg
	FOX
	
	
	
	23 - 29
	
	23 - 29
	
	
	

	Ceftazidime
	30μg
	CAZ
	
	
	
	25 - 32
	
	16 - 20
	
	22 - 29
	

	Ceftriaxona
	30μg
	CRO
	
	
	
	29 - 35
	
	22 - 28
	
	17 - 23
	

	Ciprofloxacin
	5μg
	CIP
	
	
	
	30 - 40
	
	22 - 30
	
	25 - 33
	

	Clindamicina
	2μg
	DA
	
	
	
	
	
	24 - 30
	
	
	

	Cloranfenicol
	30μg
	C
	
	
	
	21 - 27
	
	19 - 26
	
	
	

	Eritromicina
	15μg
	E
	
	
	
	
	
	22 - 30
	
	
	

	Gentamicina
	10μg
	CN
	
	
	
	19 - 26
	
	19 - 27
	
	16 - 21
	

	Imipenem
	10μg
	IPM
	
	
	
	26 - 32
	
	
	
	20 - 28
	

	Kanamicina
	30μg
	K
	
	
	
	17 - 25
	
	19 - 26
	
	
	

	Meropenem
	10μg
	MEM
	
	
	
	28 - 34
	
	29 - 37
	
	27 - 33
	

	Netilmicina
	30μg
	NET
	
	
	
	22 - 30
	
	22 - 31
	
	17 - 23
	

	Norfloxacina
	10μg
	NOR
	
	
	
	28 - 35
	
	17 - 28
	
	22 - 29
	

	Oxacilina
	1μg
	OX
	
	
	
	
	
	18 - 24
	
	
	

	Penicilina
	10UI
	P
	
	
	
	
	
	26 - 37
	
	
	

	Piper-Tazob
	100/10μg
	TZP
	
	
	
	24 - 30
	
	27 - 36
	
	25 - 33
	

	Polimixina B
	300 Units
	PB
	
	
	
	13 - 19
	
	
	
	14 -18
	

	Tetraciclina
	30μg
	TE
	
	
	
	18 - 25
	
	24 - 30
	
	
	

	Tobramicina
	10μg
	TOB
	
	
	
	18 - 26
	
	19 - 29
	
	19 - 25
	

	Trime-Sulfam
	1.25/23.75μg
	SXT
	
	
	
	23 - 29
	
	24 - 32
	
	
	

	Vancomicina
	30μg
	VA
	
	
	
	
	
	17 - 21
	
	
	


Salina: Lote ______________ Validade: ________
M.Hinton:  Lote______________  Validade:_______________  Marca: ________________
Realizado por: ______________________________________ Data: __________________
OBS: _____________________________________________________________________
             

CONTROLE INTERNO DOS ANTIBIÓTICOS

	Antibiótico
	CC
	Sigla
	Marca
	Lote
	Validade
	Streptococcus pneumoniae

ATCC 49 619

Lote:

	
	
	
	
	
	
	Esp
	Enc

	Ampicilina
	10μg
	AMP
	
	
	
	30 – 36
	

	Cefalotina
	30μg
	KF
	
	
	
	26 – 32
	

	Cefepime
	30μg
	FEP
	
	
	
	28 – 35
	

	Cefotaxima
	30μg
	CTX
	
	
	
	31 – 39
	

	Ceftriaxona
	30μg
	CRO
	
	
	
	30 – 35
	

	Clindamicina
	2μg
	DA
	
	
	
	19 – 25
	

	Cloranfenicol
	30μg
	C
	
	
	
	23 – 27
	

	Eritromicina
	15μg
	E
	
	
	
	25 – 30
	

	Meropenem
	10μg
	MEM
	
	
	
	28 – 35
	

	Norfloxacina
	10μg
	NOR
	
	
	
	15 – 21
	

	Oxacilina
	1μg
	OX
	
	
	
	≤ 12*
	

	Penicilina
	10UI
	P
	
	
	
	24 – 30
	

	Tetraciclina
	30μg
	TE
	
	
	
	27 – 31
	

	Trime-Sulfam
	1.25/23.75μg
	SUT
	
	
	
	20 – 28
	

	Vancomicina
	30μg
	VA
	
	
	
	20 – 27
	


* a deterioração da Oxacilina é melhor avaliada no CIQ de Staphylococcus aureus ATCC 25923

Salina: Lote ______________ Validade: ________
M.Hinton:  Lote______________  Validade:_______________  Marca: ________________
Realizado por: ______________________________________ Data: __________________
OBS: _____________________________________________________________________
CONTROLE DE USO DOS ANTIBIÓTICOS

	Antibiótico
	Conc.
	Marca
	Lote
	Validade
	Data de Utilização

	
	
	
	
	
	Inicio
	Final

	Acido Nalidixico
	30 mcg
	
	
	
	
	

	Amicacina
	30 mcg
	
	
	
	
	

	Amox/Ac.Clav
	30 mcg 
	
	
	
	
	

	Ampicilina
	10 mcg
	
	
	
	
	

	Amp/Sulbactam
	20 mcg 
	
	
	
	
	

	Azitromicina
	15 mcg
	
	
	
	
	

	Aztreonam
	30 mcg
	
	
	
	
	

	Bacitracina
	0,04 UI
	
	
	
	
	

	Cefalotina
	30 mcg
	
	
	
	
	

	Cefot / Ac.Clav
	40 mcg 
	
	
	
	
	

	Cefoxitina
	30 mcg
	
	
	
	
	

	Estreptomicina
	300 mcg
	
	
	
	
	

	Gatifloxacina
	05 mcg
	
	
	
	
	

	Gentamicina
	10 mcg
	
	
	
	
	

	Gentamicina
	120 mcg
	
	
	
	
	

	Imipenem
	10 mcg
	
	
	
	
	

	Kanamicina
	30 mcg
	
	
	
	
	

	Levofloxacina
	05 mcg
	
	
	
	
	

	Linezolida
	30 mcg
	
	
	
	
	

	Meropenem
	10 mcg
	
	
	
	
	

	Netilmicina
	30 mcg
	
	
	
	
	

	Nitrofurantoina
	300 mcg
	
	
	
	
	

	Norfloxacina
	10 mcg
	
	
	
	
	

	Novobiocina
	05 mcg
	
	
	
	
	

	Optoquina
	05 mcg
	
	
	
	
	

	Oxacilina
	01 mcg
	
	
	
	
	

	Penicilina G
	10 UI
	
	
	
	
	

	Piperacilina
	100 mcg
	
	
	
	
	

	Piperac/ Tazob
	110 mcg 
	
	
	
	
	

	Polimixina B
	300 UI
	
	
	
	
	

	Sulfam/ Trimet
	25 mcg 
	
	
	
	
	

	Tetraciclina
	30 mcg
	
	
	
	
	

	Ticarcilina
	75 mcg
	
	
	
	
	

	Ticarc/ Ac.Clav.
	85 mcg 
	
	
	
	
	

	Tobramicina
	10 mcg
	
	
	
	
	

	Vancomicina
	30 mcg
	
	
	
	
	


5 – Exemplo de planilha de controle dos corantes
REGISTRO  DO  CONTROLE  DA  QUALIDADE  DOS  CORANTES

Corante: ( GRAM
       ( ZIEHL- NEELSEN 

( ALBERT- LAYBOURN


Critério de aceitabilidade: Coloração das bactérias de acordo com sua classificação.

R E G I S T R O

	Corante
	Marca
	Lote
	Val
	Cepa Usada
	Resultado
	Realizado por
	Data
	Data da  utilização

	
	
	
	
	
	
	
	
	Inicio
	Final

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


6 – Exemplo de planilha de controle dos anti-soros
REGISTRO  DO  CONTROLE  DA  QUALIDADE  DOS  ANTI-SOROS

Critério de aceitabilidade: Reação positiva (Aglutinação).

R E G I S T R O

	Anti-soro
	Marca
	Lote
	Val
	Cepa Usada
	Resultado
	Realizado por
	Data
	Data da  utilização

	
	
	
	
	
	
	
	
	Inicio
	Final
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